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VAI DE GRAÇA E DICAS DE PROVA 
REFORÇAM PREPARO PARA O ENEM

Estudantes terão mais ônibus à disposição para chegarem aos locais do exame, por meio do programa 
do GDF. Candidatos devem atentar para as questões e redação no domingo (8). PÁGINAS 2 e 6

CIDADES

Brasília, 6 a 8 de novembro de 2026 Nº 2.787

PÁGINA 3

CESTA VERDE GARANTE COMIDA 
SAUDÁVEL A 44 MIL FAMÍLIAS
Programas do GDF e da Ceasa, Todos Contra a Fome e Desperdício Zero, distribuem 234 toneladas 
de produtos hortalíticas (verduras, frutas e legumes) às famílias em situação de vulnerabilidade.

SEGURANÇA ALIMENTAR

R$ 3,50
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A PILASTRA
ESTÁ COM DUAS 

EXPOSIÇÕES 
INDIVIDUAIS 

As artistas Daniele Rodrigues e Raíza de Mina 
revelam suas investigações sobre corpo, cidade 

e memória, em  observações que fi cam em 
cartaz até o dia 14 de dezembro, na Galeria A 

Pilastra, no Guará. PÁGINA 7

C
U
L
T
U
R
A

MINISTÉRIO 
DA SEGURANÇA 
PÚBLICA SERÁ 

CRIADO POR MP
A estruturação de uma pasta específi ca 

para a área é uma promessa de 
campanha de Lula e foi reforçada pelo 
presidente após a aprovação da PEC 

pelo Senado. PÁGINA 4

Verdão faz 6x1 no Remo e segue 
na cola do Flamengo para tentar 

vencer o campeonato. 
PÁGINA 8

POLÍTICA

ECONOMIA

GOVERNO DEFINE 
INVESTIMENTOS COM 
MINERAIS CRÍTICOS

PÁGINA 5

ESPORTE

PALMEIRAS APLICA 
MAIOR GOLEADA
DO BRASILEIRÃO
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CIDADES  EMPREGO

A

O Senado aprovou, em 3 de novem-
bro, a PEC da Segurança Pública (pro-
posta de emenda à Constituição), mas 
a redução da maioridade penal �cou 
de fora. Por 38 votos a 36, os sena-
dores separaram as emendas sobre o 
tema, que agora seguem como pro-
postas próprias. Uma �xa em 16 anos 
a idade para responder criminalmente 
como adulto e baixa para 14 nos crimes 
hediondos, na tortura, no trá�co, no ter-
rorismo e na participação em organiza-
ção criminosa. Outra limita os 16 anos 
aos crimes hediondos, os mais graves 
da lei. Na Câmara, uma comissão espe-

cial analisa o assunto desde agosto. A 
indignação que move esse debate é 
legítima. Ninguém aceita ver uma famí-
lia destruída e ouvir que o autor “não vai 
pagar por nada”. Só que essa frase não 
corresponde à lei.

No Brasil, o adolescente responde 
por seus atos a partir dos 12 anos. 
O Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) prevê medidas que vão 
da advertência à internação, que é a 
perda da liberdade em unidade própria 
para jovens, por até três anos. O que a 
Constituição impede é que ele seja jul-
gado como adulto e mandado ao presí-

dio comum. A comparação com outros 
países costuma ser feita pela metade. 
Alemanha e Espanha começam a res-
ponsabilizar aos 14 anos, mais tarde 
que o Brasil, e sempre numa justiça 
juvenil especializada. A Argentina bai-
xou a idade de 16 para 14 anos em 
fevereiro deste ano, mas criou um sis-
tema separado para essa faixa, com a 
prisão como último recurso. Nenhum 
desses modelos põe um garoto de 14 
ou 16 anos na cela de um adulto.

Esse é o centro da minha preocu-
pação. Das cerca de 960 mil pessoas 
que cumprem pena no Brasil, mais de 

720 mil estão atrás das grades, em 
unidades superlotadas onde as fac-
ções recrutam com facilidade, ofere-
cendo proteção em troca de lealdade. 
O jovem que entra por um roubo pode 
sair como soldado do crime organizado, 
com a vida inteira pela frente.

Isso não quer dizer que o sistema 
atual funcione bem. Muitas unidades de 
internação estão lotadas, sem escola de 
verdade e sem acompanhamento depois 
da saída. Há casos de crueldade extrema 
em que três anos parecem pouco, e esse 
ponto merece debate sério, inclusive 
sobre prazos maiores para crimes gra-

víssimos. O caminho, porém, passa por 
fazer o ECA funcionar: internação que 
eduque, o�cina que prepare para o tra-
balho, família por perto.

A pergunta que deveria nos ocu-
par é outra: o que fazer para que um 
menino de 14 anos não chegue aos 25 
com uma �cha criminal extensa? A res-
posta está mais perto da escola e da 
família do que do presídio.

EDER RICARDO FIOR,  advogado 
criminalista e autor do livro “Luz 

nas Grades: bandido bom é bandido 
recuperado”.

MAIORIDADE PENAL: SERÁ QUE REDUZIR A IDADE RESOLVE?

As agências do trabalha-
dor do Distrito Federal ofe-
recem, nesta sexta-feira (6), 
994 vagas para candidatos em 
busca de uma oportunidade no 
mercado de trabalho. As chan-
ces contemplam pro�ssionais 
de diferentes níveis de escola-
ridade, com ou sem experiên-
cia, incluindo quem busca o 
primeiro emprego.  

O maior salário entre as 
vagas disponíveis é para o 
cargo de mestre de obras, 
com uma vaga na Asa Norte, 
e remuneração de R$ 6 mil, 
além dos benefícios. Com 189 
vagas, o cargo de operador de 
caixa lidera entre as oportu-
nidades disponíveis. A remu-
neração chega a R$ 1,7 mil, 
além de benefícios.

Para participar dos proces-
sos seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Car-

O projeto Pro�ssionaliza 
está com inscrições abertas, 
até o dia 15, para o preenchi-
mento de 90 vagas em cur-
sos gratuitos de quali�cação 
pro�ssional. As oportunida-
des são destinadas, priorita-
riamente, a pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade social, 
com idade entre 16 e 69 
anos, residentes nas regiões 
administrativas de Ceilândia e 
Sol Nascente/Pôr do Sol.

As vagas estão distribuí-
das entre os cursos de Fis-
cal de loja, com 15 vagas no 
período noturno; Cuidador de 
idosos, também com 15 vagas 
no noturno; e Informática pro-
�ssional, com 60 vagas, sendo 
20 no turno matutino, 20 no 

teira de Trabalho Digital (CTPS 
Digital) ou ir a uma das 16 agên-
cias do trabalhador (sedet.df.gov.
br/telefone-das-unidades-2), das 
8h às 17h, de segunda a sexta-
-feira. Mesmo que nenhuma das 
ofertas do dia seja atraente ao 
candidato, o cadastro vale para 
oportunidades futuras, já que o 
sistema cruza dados dos con-
correntes com o per�l que as 
empresas procuram.

UTILIZAÇÃO 
DE ESPAÇO
Empregadores e empreen-

dedores que desejam ofere-
cer vagas ou utilizar o espaço 
das agências do trabalhador 
para as entrevistas podem se 
cadastrar pessoalmente nas 
unidades ou por e-mail. Pode 
ser utilizado, ainda, o Canal 
do Empregador (sedet.df.gov.
br/canal-do-empregador ).

vespertino e 20 no noturno. As 
aulas serão ministradas, res-
pectivamente, no período das 
8h às 11h, das 14h às 17h e 
das 19h às 22h. Pessoas com 
16 anos poderão se inscrever 
exclusivamente para o curso 
de Informática profissional 
mediante autorização dos pais 
ou responsáveis legais.

O resultado da seleção e 
a convocação dos candidatos 
estão previstos para o dia 16 
deste mês. Os convocados 
deverão con�rmar a matrícula 
entre os dias 16 e 19, nas 
agências do trabalhador ou na 
sede do projeto.

INSCRIÇÃO
app.sedet.df.gov.br/acesso

Cargo para mestre de obras paga salário de R$ 6 mil mensais
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Semana termina com 
994 oportunidades e 
salários até R$ 6 mil

Projeto Profissionaliza abre 
inscrições gratuitas para 90 vagas 

 QUALIFICAÇÃO

Vai de Graça terá reforço para 
estudantes fazerem Enem no DF

O s candidatos que vão pres-
tar o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 
nos dias 8 e 15 deste mês 

poderão contar com reforço no 
transporte público do Distrito 
Federal para chegar aos locais 
de prova e retornar para casa. 
Nas duas datas, os ônibus vão 
circular com a tabela habitual 
de domingo, com intensifi-
cação do atendimento na ida 
das 10h às 13h30. Na volta, as 
empresas deverão acompanhar 
a demanda das 18h30 às 21h30 
no dia 8 e das 18h às 21h no 
dia 15, com viagens adicionais 
sempre que necessário.

O embarque nos ônibus, no 
BRT e no metrô será gratuito 
por meio do programa Vai 
de Graça, válido para toda a 
população, da meia-noite às 
23h59. Segundo a secretária 
de Transporte e Mobilidade, 
Sandra Holanda, a expectativa 
é atender aos 82.165 candida-
tos inscritos no DF.

“No caso dos candidatos 
ao Enem, quem tiver o Cartão 
Estudantil pode usá-lo normal-
mente para registrar a passa-
gem na catraca, o que é funda-
mental para basear o planeja-
mento de políticas públicas; mas 

Ônibus circularão 
com tabela dominical e 
terão viagens adicionais; 
Programa garante entrada 
franca nos ônibus, BRT e 
metrô, nos dias 8 e 15 
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Tanto nos ônibus quanto no metrô, o embarque será gratuito para o Enem

quem não possuir o cartão pode 
embarcar tranquilo, porque a 
gratuidade já está assegurada 
para todos”, explica a gestora.

ÔNIBUS
Os candidatos que farão 

o exame no campus Darcy 
Ribeiro da Universidade de 
Brasília (UnB), na Asa Norte, 
poderão utilizar a linha 0.110, 
que liga a Rodoviária do Plano 
Piloto à universidade.

Para os demais destinos, 
os passageiros podem consul-
tar as conexões disponíveis 
nas rodoviárias regionais e na 
Rodoviária do Plano Piloto. O 

aplicativo DF no Ponto informa 
itinerários e horários e permite 
acompanhar, em tempo real, 
a localização dos ônibus das 
linhas pesquisadas.

METRÔ
O Metrô-DF funcionará nor-

malmente nos dois domingos de 
prova, das 7h às 21h30, com a 
frota prevista para domingos. 
Caso o número de passageiros 
ultrapasse o previsto, a empresa 
está preparada para disponibi-
lizar trens adicionais. Os horá-
rios podem ser consultados pelo 
aplicativo do Metrô-DF ou nos 
painéis das estações.

O segundo dia de aplica-
ção do exame (15) coincide 
com o feriado da Proclamação 
da República. Mesmo assim, o 
funcionamento do metrô será 
mantido das 7h às 21h30, aten-
dendo aos horários de realiza-
ção das provas.

VAI DE GRAÇA
O benefício é válido para 

toda a população, indepen-
dentemente da participação no 
exame. Nos ônibus, o embar-
que deve ser feito pela porta 
dianteira, com a passagem pela 
catraca mediante apresenta-
ção de qualquer cartão do Sis-
tema de Bilhetagem Automá-
tica (SBA) ou cartão bancário, 
sem cobrança. Quem não tiver 
cartão pode solicitar ao cobra-
dor a liberação da catraca.  
No metrô, a gratuidade tam-
bém será mantida conforme as 
regras habituais do programa.

HORÁRIOS DAS PROVAS
Nos dois domingos, os por-

tões abrem ao meio-dia e fecham 
às 13h. As provas começam às 
13h30 e terminam às 19h no dia 
8 e às 18h30 no dia 15. O local de 
prova está disponível no cartão 
de confirmação de inscrição, na 
Página do Participante do Enem. 
A recomendação é consultar os 
itinerários e horários do trans-
porte público com antecedência 
e planejar o deslocamento para 
chegar antes do fechamento dos 
portões. (leia mais sobre Enem 
na página 6)

Transporte escolar passa a ter novas regras
O transporte coletivo de 

escolares do Distrito Fede-
ral passa a contar com novas 
regras para a prestação do 
serviço. Publicada no Diário 
Oficial (DODF) desta quinta-
-feira (5), a Lei nº 7.946, de 4 de 
novembro de 2026, estabelece 
um novo marco legal para a ati-
vidade, reunindo e atualizando 
as normas que regulamentam 
o transporte escolar na capital.

A medida objetiva moder-
nizar a regulamentação do ser-
viço, conferir maior clareza aos 
procedimentos administrativos 
e adequar as regras às dispo-
sições do Código de Trânsito 
Brasileiro. A atualização tam-
bém simplifica procedimentos 
e elimina exigências burocrá-
ticas que não são essenciais 

à segurança deste transporte. 
Entre as principais mudanças 
está a ampliação do prazo de 
validade da autorização para a 
prestação do serviço de trans-
porte escolar, que passa de três 
para 30 anos, contados a par-
tir da assinatura, com possibi-

cadastrais, incluindo a realiza-
ção de vistorias obrigatórias. A 
mudança simplifica procedi-
mentos administrativos e evita 
que profissionais em situação 
regular no Detran-DF tenham 
de repetir etapas de cadastra-
mento sem necessidade.

NO ENTORNO
A nova lei estabelece o 

Detran-DF como órgão res-
ponsável pela normatização, 
coordenação e fiscalização do 
Sistema de Transporte Coletivo 
de Escolares do Distrito Fede-
ral (STCE-DF). O texto tam-
bém prevê a possibilidade de 
celebração de convênios com 
municípios do Entorno para 
viabilizar a fiscalização do ser-
viço nessas localidades.

lidade de renovação por igual 
período, desde que observadas 
as disposições previstas na Lei.

Outra novidade é a dispensa 
do recadastramento periódico 
dos transportadores que esti-
verem em dia com suas obri-
gações legais, documentais e 

FOTO: DIVULGAÇÃO/DETRAN-DF

Uma novidades é a dispensa do recadastramento periódico dos carros

 LEGISLAÇÃO
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CIDADES  FAC 2026

 INCLUSÃO AGRO

 DIREITOS DA MULHER

A Secretaria de Cultura  
(Secec-DF) divulgou, nesta 
sexta-feira, o resultado prelimi-
nar da etapa de mérito cultural 
dos projetos inscritos no Edital 
nº 06/2026 do Fundo de Apoio 
à Cultura (FAC I). A relação foi 
publicada no Diário O�cial do 
Distrito Federal (DODF) e apre-
senta as pontuações atribuídas 
às propostas, os valores dos 
projetos e a classificação de 
aptidão dos participantes.

O resultado contempla os 
três anexos do edital, que abran-
gem modalidades de concorrên-
cia regionalizada e ampla concor-
rência. A seleção envolve propos-
tas de diferentes áreas culturais, 
como música, teatro, dança, lite-
ratura, cultura popular, patrimô-
nio, manifestações circenses e 
cultura hip-hop. As �chas com as 
avaliações dos recursos da fase 
de mérito cultural podem ser con-
sultadas no site da Subsecretaria 
de Fomento e Incentivo Cultural .

A avaliação foi realizada por 
pro�ssionais de notória especia-

O Centro de Ensino Especial 
de De�cientes Visuais (CEEDV), 
escola da rede pública de 
ensino do DF, promove, até 9 
de novembro, a exposição Sur-
docegueira: Vivências, Possibi-
lidades e Experiências, no hall 
do subsolo da Biblioteca Cen-
tral da Universidade de Brasília 
(UnB). A iniciativa busca ampliar 
a conscientização sobre a sur-
docegueira e apresentar possi-
bilidades de inclusão.

A mostra reúne obras idea-
lizadas e produzidas por estu-
dantes surdocegos do CEEDV, 
em projetos pedagógicos que 
utilizaram diferentes mate-
riais, inclusive uma impressora 
3D. As produções apresentam 
experiências cotidianas, for-
mas de comunicação e traje-
tórias das pessoas com surdo-
cegueira, além de estimular a 
re�exão sobre acessibilidade e 
autonomia. O professor guia-in-
térprete do CEEDV e responsá-
vel pela organização da exposi-
ção, Fábio Zózimo, explica que 
a ideia surgiu como uma forma 
de ampliar a visibilidade da 
surdocegueira. “Ao percorrer a 
exposição, é possível notar que 

lização, credenciados por meio 
do Edital nº 17/2025, indicados 
pelo Conselho de Administra-
ção do FAC e designados pelo 
secretário de Cultur. Os parece-
ristas atribuíram notas com base 
nos critérios gerais e especí�cos 
estabelecidos no edital.

AGENTES CULTURAIS
A publicação apresenta, 

para cada proposta, o número 
de inscrição, o nome do agente 
cultural, a modalidade de con-
corrência, a área cultural, a 
linha de apoio, a pontuação 
total, o valor �nal do projeto e 
o resultado de aptidão.

Entre as modalidades con-
templadas estão linhas volta-
das à participação de agentes 
culturais de diferentes regiões 
administrativas, vagas destina-
das a pessoas negras e pes-
soas com de�ciência, além de 
oportunidades especí�cas para 
proponentes com 60 anos ou 
mais e para participantes da 
modalidade Meu Primeiro FAC.

buscamos oferecer um per-
curso para que o público que 
a desconhece possa adentrar 
este universo denominado sur-
docegueira”, conta.

COMPREENDENDO A 
SURDOCEGUEIRA
A surdocegueira é uma 

condição que compromete, 
em diferentes graus, a visão 
e a audição simultaneamente, 
com impactos na comunica-
ção, na mobilidade e na auto-
nomia. Não se restringe à perda 
total dos dois sentidos: também 
inclui diferentes combinações 
de resíduos visuais e auditivos 
que não conseguem se com-
pensar mutuamente.

A condição pode ser con-
gênita, quando presente desde 
o nascimento, ou adquirida ao 
longo da vida. A comunicação 
é um dos principais desafios 
enfrentados por esse público, o 
que exige estratégias de ensino 
adaptadas às necessidades de 
cada estudante. Nesse contexto, 
a exposição apresenta como 
a arte também pode contribuir 
para ampliar as possibilidades de 
expressão e participação social.

Avaliação foi realizada por pro�ssionais de notória especialização

Divulgado o resultado 
preliminar da avaliação 
de mérito cultural

Alunos da rede pública expõem 
obras sobre a surdocegueira

Exposição convida a conhecer a realidade de pessoas surdocegas

Ceasa e GDF fornecem comida 
saudável para os vulneráveis

A cesta repleta de verdu-
ras, frutas e legumes que 
chega na mesa da dona 
de casa Antônia Ferreira 

de Abreu, de 69 anos, é o que 
traz segurança alimentar para 
ela e a filKa� $ Iamtlia é uma 
das beneficiadas pelas iniciati-
vas do Banco de Alimentos das 
Centrais de Abastecimento do 
Distrito Federal (Ceasa-DF), 
que atua no combate à inse-
gurança alimentar por meio de 
dois programas criados pelo 
Governo do Distrito Federal 
(GDF):  o Todos Contra a Fome 
e o Desperdtcio =ero�

Enquanto um compra pro-
dutos da agricultura familiar 
para montar cestas verdes, o 
outro distribui os produtos 
Korttcolas que perderam valor 
comercial, mas continuam pró-
prios para o consumo� &om a 
cesta verde, Antônia tem con-
diç}es de diversificar a alimen-
tação� (ntre os alimentos que 
mais gosta de receber estão as 
Irutas� ³e muito bom porque 
eu não tenho como comprar 
verdura, o dinKeiro não di� $ 
Jente paJa as contas e fica sem 
nada, então me aMuda muito� (u 
preciso e agora sempre tenho 
na Jeladeira� Faz diIerença 
para todos nys ,́ afirma�

Iniciativas Todos Contra 
a Fome e Desperdício 
Zero distribuem 234 
toneladas de produtos 
hortícolas em 2026

Iniciativa atende 60 entidades e distribui 44 mil cestas verdes por mês

AJUDA A QUEM PRECISA
O programa Todos Contra 

a Fome funciona por meio da 
compra de verduras, legumes 
e frutas de agricultores fami-
liares cadastrados� Os alimen-
tos são organizados em cestas 
verdes, elaboradas com orien-
tação da nutricionista do Banco 
de Alimentos, e encaminhados 
a instituições sociais que aten-
dem Iamtlias em situação de 
vulnerabilidade�

Atualmente, a iniciativa 
atende, em média, 60 entidades 
e distribui aproximadamente 
�,� mil cestas por mrs� &ada 
unidade pesa cerca de 5,5 qui-
los e pode atender uma Iamt-
lia de quatro pessoas, o que 
representa aproximadamente 
16 mil pessoas alcançadas 
mensalmente� $té o momento, 
37 pequenos produtores forne-

ceram alimentos para o pro-
Jrama, que Mi beneficiou mais 
de ��� mil pessoas�

DESPERDÍCIO ZERO
O 3roJrama Desperdtcio 

=ero (3D=), por sua vez, reco-
lhe alimentos doados por pro-
dutores e comerciantes da Cea-
sa�DF� Os produtos são enca-
minhados ao Banco de Ali-
mentos, onde passam por uma 
seleção para verificar quais 
continuam próprios para con-
sumo� (m seJuida, são distri-
butdos js instituiç}es cadastra-
das� De março a setembro de 
2026, o programa registrou a 
destinação de ������� quilos 
de alimentos� 

A coleta ocorre nas feiras 
realizadas às segundas e quin-
tas-feiras, quando há maior 
volume de produtos, e também 

nos boxes que funcionam ao 
lonJo da semana� $s entreJas 
às instituições são realizadas 
de acordo com a disponibili-
dade dos alimentos� 1o caso do 
Todos Contra a Fome, a distri-
buição ocorre a cada 15 dias, 
com a compra de produtos da 
agricultura familiar e a mon-
taJem das cestas verdes� 

DIVERSIDADE À MESA
Para o presidente do Banco 

de Alimentos da Ceasa-DF, 
Cleison W ellington Gonçalves 
de Oliveira, os dois programas 
têm funções complementares:  
enquanto o Desperdtcio =ero 
evita que alimentos próprios 
para consumo sejam descar-
tados, o Todos Contra a Fome 
amplia o mercado para peque-
nos produtores e garante o for-
necimento de produtos frescos 
js Iamtlias atendidas�

³e de suma importkncia 
o investimento do GDF nesse 
projeto, porque a gente com-
bate uma questão que não está 
presente apenas no Distrito 
Federal, mas em todo o Brasil:  
a fome e a insegurança alimen-
tar ,́ afirma� 

COMO PARTICIPAR
A seleção dos agricultores 

familiares ocorre por meio de 
editais publicados a cada três 
meses� ,nstituiç}es sociais 
também podem se cadastrar 
pelo site www.ceasa.df.gov.
br/,  com envio da documenta-
ção necessiria� 

GDF fortalece vigilância e detecção precoce 
de pragas para proteger a agricultura local

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) deu um passo 
decisivo para blindar sua pro-
dução aJrtcola contra amea-
ças Iitossanitirias� 3or meio 
da Secretaria da Agricultura, 
Abastecimento e Desenvolvi-
mento Rural (Seagri-DF), ins-
tituiu o Plano Distrital de Con-
tingência para Pragas Quaren-
tenirias e de ,nteresse do Dis-
trito Federal (3D&�34,�DF)� $ 
iniciativa, publicada por meio 
da Portaria nº 408, estabelece 
medidas que criam um escudo 
de proteção sanitária voltado a 
antecipar riscos, detectar pra-
gas precocemente e agir com 
rapidez diante de qualquer 
suspeita que possa comprome-
ter a economia rural e o meio 
ambiente da capital� $ portaria 
também institui o Grupo Dis-
trital de Emergências Fitossa-
nitárias, responsável por apoiar 
a organização e a execução das 
aç}es previstas no plano�

AVANÇO NA DEFESA
Para o secretário da Agri-

cultura, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural do 
DF, Rafael Bueno, a criação 
do plano representa um avanço 
na organização da defesa sani-
tária vegetal e na proteção da 
atividade rural� ³3roteJer a 
produção aJrtcola e[iJe pla-

servar a sanidade das lavouras, 
proteger os produtores e redu-
zir os riscos de preMutzos para o 
setor aJrtcola do Distrito Fede-
ral ,́ afirma o secretirio�

CANCRO CÍTRICO
Entre as pragas defini-

das como prioritárias estão o 
Huanglongbing (HLB), conhe-
cido como greening dos citros, 
o cancro cttrico e o cancro bac-
teriano da videira� (ssas praJas 
representam riscos importantes 
para as culturas aJrtcolas e, por 
isso, contarão com instrumen-
tos técnicos espectficos de pla-
neMamento e resposta� O plano 
também permite a inclusão de 
outras pragas entre as prio-
ridades, conforme avaliação 
técnica da Seagri-DF, conside-
rando os riscos de introdução, 
estabelecimento e dissemina-
ção, os impactos econômicos e 
fitossanitirios e as caractertsti-
cas da produção aJrtcola local�

nejamento, prevenção e capa-
cidade de resposta� &om esse 
plano, estamos fortalecendo 
a atuação da defesa sanitária 
vegetal e estabelecendo pro-
cedimentos para que posstveis 
ameaças sejam identificadas 
e enfrentadas com rapidez e 
seJurança� (sse é um dos prin-
cipais objetivos do GDF:  pre-

Conselho apresenta políticas e projetos de proteção

FOTO: DIVULGAÇÃO/SEAGRI-DF

O plano também permite a inclusão de outras pragas entre as prioridades

O Conselho dos Direitos 
da Mulher do Distrito Fede-
ral (CDM-DF), vinculado à 
Secretaria da Mulher do Dis-
trito Federal (SMDF), pro-
moveu, nesta quinta-feira (5), 
reunião para apresentar ações, 
poltticas p~blicas e proMetos 
voltados à proteção, ao acolhi-
mento e à garantia dos direitos 
das mulKeres no DF� O encon-
tro também discutiu estratégias 
e prioridades para 2027, além 
de avaliar os avanços alcança-
dos ao lonJo deste ano�

Um dos assuntos da pauta 

foi a apresentação das entida-
des representantes da socie-
dade civil que integram o 
CDM-DF, fortalecendo a par-
ticipação social na constru-
ção e no acompanhamento das 
poltticas p~blicas voltadas js 
mulKeres� Foram debatidos os 
os desafios para ampliar e apri-
morar a rede de proteção, for-
talecer as iniciativas de enfren-
tamento à violência contra as 
mulheres e garantir o acesso 
aos serviços e à promoção da 
autonomia Ieminina�

A secretária da Mulher do 

DF, J ack eline Aguiar, apresen-
tou os equipamentos e ações 
da pasta e disse que ³Iortale-
cer o Conselho dos Direitos da 
Mulher é fortalecer a participa-
ção das mulheres na constru-
ção das poltticas p~blicas� (sse 
espaço de diálogo e articulação 
é fundamental para avaliar os 
avanços, identificar desafios e 
definir estratéJias que Jaran-
tam mais proteção, acolhi-
mento e oportunidades para as 
mulKeres do Distrito Federal� 
1osso compromisso é avançar 
cada vez mais na construção de 

poltticas eIetivas e inteJradas�́

COLEGIADO
O CDM-DF também tem, 

entre suas atribuições, incen-
tivar e apoiar estudos, deba-
tes e pesquisas relacionados à 
realidade das mulheres, con-
tribuindo para o aprimora-
mento das poltticas p~blicas e 
para a promoção da igualdade 
de direitos� O coleJiado conta 
com a participação do Minis-
tério 3~blico do DF, 7-DF7, 
CLDF, OAB e a Universidade 
de %rastlia (8n%)�
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POLÍTICA

 CASAS DE APOSTAS

 ELEIÇÕES 2026

 JORNADA 5X2

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) autorizou o andamento de uma 
ação que acusa o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin (PSB) de 
abuso de poder político nas eleições 
de 2026. A investigação foi solicitada 
pelo partido Novo, que questiona a 
concessão e a ampliação de benefí-
cios sociais e econômicos durante a 
campanha presidencial.

Na decisão, o corregedor-ge-
ral da Justiça Eleitoral, ministro 
Ricardo Villas Bôas Cueva, deter-
minou a noti�cação dos dois para 
que apresentem defesa no prazo 
de cinco dias. O magistrado con-
siderou que a representação con-
tém os elementos necessários 
para ser processada, mas não 
analisou se houve irregularidade.

O Novo sustenta que o governo 
concentrou iniciativas de forte apelo 
popular nos meses que antecede-
ram a eleição, com o objetivo de 
bene�ciar a candidatura à reelei-
ção. A legenda pede a cassação 
dos diplomas da chapa eleita e a 
declaração de inelegibilidade dos 
investigados por oito anos.

O Tribunal Regional Federal da 
3ª Região (TRF-3), de São Paulo, 
autorizou, em liminar, a volta do 
funcionamento de três casas de 
apostas. O governo federal proibiu 
no mês de setembro, por meio de 
medida provisória assinada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
as bets de atuarem no Brasil.

A decisão da desembar-
gadora Adriana Pileggi libera a 
volta às atividades das platafor-
mas Casa de Apostas, Betsul e 
Jogo Online, todas pertencentes 
à CDA Gaming. A empresa apre-
sentou à Justiça um pedido for-
mal para retomar as atividades. 
Em sua argumentação, a magis-
trada alega que a CDA Gaming, 
recebeu “autorização onerosa 
para exploração de apostas de 
quota �xa, mediante pagamento 
de R$ 30 milhões, com validade 
até 31 de dezembro de 2029”.

Adriana Pileggi cita ainda 
“enorme prejuízo aos autoriza-
dos” com a extinção de seus 
serviços em tão curto prazo. “A 
evocação do termo ‘interesse 
público’ não confere à adminis-
tração o poder mágico de alte-
rar subitamente o acertado com 
eventual contratado, correndo o 
risco de descrédito total em rela-
ção aos contratos efetuados com 
a administração pública”.

A magistrada considera, na 
decisão, que houve “verdadeiro 
con�sco” com a proibição federal 

PARTIDO QUESTIONA 35 
MEDIDAS EDITADAS
A acusação se baseia em um 

levantamento de medidas provisórias 
e decretos assinados por Lula entre 
janeiro e 16 de outubro de 2026. 
Segundo o Novo, foram 35 atos que 
instituíram ou ampliaram benefícios 
à população ou trataram de assuntos 
de grande interesse público.

O par tido compara esse 
volume com os três primeiros anos 
do atual mandato presidencial. De 
acordo com os dados apresenta-
dos na ação, foram identi�cadas 
17 medidas semelhantes em 2023, 
quatro em 2024 e 14 em 2025. 
Somadas, elas correspondem à 
quantidade registrada apenas nos 
primeiros dez meses de 2026.

Entre as iniciativas contestadas 
estão alterações no Bolsa Família, 
programa que, conforme os núme-
ros citados pela legenda, atende 
aproximadamente 19,29 milhões 
de famílias. O Novo também aponta 
medidas relacionadas aos combus-
tíveis, cujo custo estimado chegaria 
a R$ 40 bilhões neste ano.

Para a sigla, a possível irre-
gularidade não estaria apenas no 
alcance �nanceiro das ações, mas 
também no momento escolhido 
para implementá-las. A represen-
tação menciona a proximidade 
do pleito, mudanças em políticas 
públicas e a escolha de setores 
especí�cos, como caminhoneiros e 
motoristas de aplicativo. O partido 
argumenta que o conjunto dessas 
circunstâncias poderia caracteri-
zar o uso da administração pública 
para obter vantagem eleitoral. As 
alegações ainda deverão ser exa-
minadas pela Justiça Eleitoral.

sem o pagamento de indenizações 
à CDA Gaming. Ela criticou tam-
bém a decisão do governo: “Ora, 
a MP seria um milagre, resolveria 
tudo! Por óbvio, tal enfoque é ina-
ceitável sob a óptica jurídica”.

A autorização dada pelo 
TRF-3 vale apenas para a CDA 
Gaming LTDA. Todas as outras 
empresas de bets continuam 
proibidas de voltar a funcionar 
até o momento. A Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) informou que 
irá recorrer da decisão.

FIM DAS APOSTAS
O governo federal determi-

nou, no dia 25 de setembro, a 
proibição da operação das bets 
em todo o país. O presidente Lula 
tomou a decisão devido ao vício 
de grande parte da população, 
que estava levando a um cres-
cente endividamento das famí-
lias. A Associação Nacional de 
Jogos e Loterias (ANJL) e o Insti-
tuto Brasileiro de Jogo Responsá-
vel (IBJR) entraram com pedido 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), no dia 28 de setembro, 
para suspender a MP do governo.

Na última terça-feira (3), o 
ministro Luiz Fux reuniu entida-
des, clubes de futebol e inte-
grantes do governo para discutir 
o tema. Fux se mostrou favorá-
vel ao fechamento das bets, mas 
informou que o assunto precisa 
ser apreciado pelo STF.

Ministro Ricardo Villas Bôas 
Cueva ainda não analisou a ação

TSE admite ação do 
Novo que pede cassação 
da chapa Lula-Alckmin

Justiça de São Paulo autoriza volta 
do funcionamento de três bets

Lula vai criar, por meio de MP, 
Ministério da Segurança Pública

O presidente Luiz I nácio Lula 
da Silva (PT) faz uma reu-
nião nesta sexta-feira (6) 
para discutir a recriação 

do Ministério da Segurança 
Pública. A criação de uma pasta 
específica para a área é uma 
promessa de Lula e foi reforçada 
pelo presidente após a aprova-
ção da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da Segu-
rança Pública pelo Senado, na 
terça-feira (3). O texto seguiu 
para promulgação.

Lula deve se reunir com os 
ministros da J ustiça, W elling-
ton César Lima e Silva, e com a 
ministra da Casa Civil, Miriam 
Belchior, para discutir o tema 
e sobre uma medida provisória 
(MP) que deve ser enviada ao 
Congresso Nacional criando a 
pasta. Ao comemorar a aprova-
ção da 3(&, /ula afirmou que 
o novo ministério terá foco em 
inteligência, planejamento e coo-
peração com estados e municí-
pios no enfrentamento a facções 
criminosas e milícias. Na oca-
sião, o presidente não informou 
quem comandará a pasta.

A PEC insere na Constitui-
ção o Sistema Ú nico de Segu-
rança Pública (Susp) e amplia o 
papel da União na coordenação 
da segurança pública e no esta-
belecimento de diretrizes nacio-

Estruturar a pasta 
especí�ca para a área foi 
reforçada pelo presidente 
após aprovação da PEC

Criação da pasta é uma das promessas de campanha do presidente Lula

nais para o combate ao crime 
organizado. O governo ainda 
não informou quando o Minis-
tério da Segurança Pública será 
recriado. A nova pasta deverá 
ter papel na regulamentação e 
na implementação do novo sis-
tema previsto pela PEC. Parte 
das mudanças dependerá de atos 
administrativos e parte, de pro-
jetos de lei que precisarão passar 
pelo Congresso.

Durante a campanha eleitoral 
de 2026, a criação do Ministério 
da Segurança Pública já cons-
tava no programa de governo de 
Lula. A proposta previa que o 
órgão coordenasse, em conjunto 
com estados e municípios, políti-
cas de combate ao crime organi-
zado e promovesse maior integra-
ção entre as forças de segurança, 
com uso de inteligência e fortale-
cimento da Polícia Federal.

PEC AMPLIA PAPEL DA UNIÃO
A discussão sobre a recriação 

do ministério ocorre logo após a 
aprovação da PEC da Segurança 
Pública pelo Senado. O texto foi 
aprovado em dois turnos na terça. 
Entre outros pontos, a proposta 
incorpora o Susp à Constituição 
e prevê maior cooperação entre 
União, estados e municípios. 
Também estabelece medidas vol-
tadas ao combate a crimes violen-
tos, facções criminosas, organi-
zações paramilitares e milícias.

O Susp já havia sido criado 
por lei em 2018 e prevê uma atua-
ção coordenada entre os governos 
federal, estaduais e municipais 
na área de segurança. O Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 
defendeu a recriação imediata do 
ministério após a aprovação da 
PEC. Segundo a entidade, uma 
pasta autônoma poderia coorde-

nar a implementação do Susp e 
estabelecer protocolos de coope-
ração e de intercâmbio de infor-
mações entre órgãos públicos.

PASTA EXISTIU NO 
GOVERNO TEMER
A ideia de um ministério 

exclusivo para a segurança pública 
não é inédita. A pasta foi criada 
em fevereiro de 2018, durante o 
governo do então presidente Michel 
Temer (MDB), inicialmente por 
meio de uma medida provisória. 
Meses depois, em julho, Temer 
sancionou a lei que tornou defini-
tiva a criação do ministério.

O primeiro ministro da Segu-
rança Pública foi Raul J ung-
mann, que deixou o Ministério da 
Defesa para assumir a nova estru-
tura. Naquele desenho, passaram 
para o Ministério da Segurança 
Pública órgãos que até então esta-
vam subordinados ao Ministério 
da J ustiça, entre eles:

•  a Polícia Federal;
•  a Polícia Rodoviária Federal;
•  o Departamento Penitenciário 

Nacional (Depen);
•  a Secretaria Nacional de 

Segurança Pública (Senasp);
•  o Conselho Nacional de Segu-

rança Pública;
•  e o Conselho Nacional de Polí-

tica Criminal e Penitenciária.
Entre as atribuições estavam 

coordenar e promover a inte-
gração da segurança pública no 
país, em cooperação com estados, 
municípios e Distrito Federal, 
além de planejar e administrar 
a política penitenciária nacional.

Empresários tentam adiar �m da 6×1; Dino 
diz que direito não está em “negociação”

A Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC) recorreu 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) para tentar adiar a imple-
mentação do fim da escala �î�, 
mas encontrou resistência do 
ministro Flávio Dino. Em deci-
são na Ação Direta de I ncons-
titucionalidade (ADI ) 8041, o 
maJistrado afirmou que a redu-
ção da jornada de trabalho e a 
ampliação do descanso sema-
nal são direitos já aprovados 
pelo Congresso e não estão 
sujeitos a negociação.

“A redução da jornada e a 
ampliação do repouso semanal 
não estão em negociação, em se 
tratando de Emenda Constitu-
cional aprovada pelo Congresso 
Nacional”, escreveu Dino.

A entidade empresarial 
pede que a primeira etapa da 
mudança, prevista para 16 de 
dezembro deste ano, seja trans-
ferida para outubro de 2027. A 
redução definitiva da Mornada 
para 40 horas semanais, ori-
ginalmente programada para 
dezembro de 2027, passaria 
a valer apenas em outubro de 

2028. Na prática, o pedido per-
mitiria manter por mais dez 
meses as atuais jornadas de até 
44 horas semanais e a escala de 
seis dias de trabalho para um 
de descanso.

Dino não concedeu a sus-
pensão solicitada pelos empre-
sários. Em vez disso, determi-
nou a manifestação dos órgãos 
responsáveis pela norma e 

vantes da decisão é a res-
posta do ministro à alega-
ção de que as empresas não 
teriam condições de reorga-
nizar suas operações em ape-
nas dois meses.

Dino lembrou que o setor 
privado brasileiro costuma 
destacar sua eficirncia e capa-
cidade de adaptação diante de 
mudanças econômicas, tec-
nológicas e comerciais. “Essa 
capacidade de resposta é atri-
buto que o próprio empresa-
riado nacional, com razão, rei-
vindica”, escreveu o ministro, 
acrescentando que isso “pode 
indicar a suficirncia do prazo 
de dois meses fixado pelo 
Congresso Nacional”.

O magistrado também des-
tacou que a primeira etapa da 
reforma representa uma redu-
ção de apenas 4,55%  da jor-
nada semanal, de 44 para 42 
horas. A diminuição completa 
para 40 horas ocorrerá um ano 
depois. “Nesse quadro, e em 
juízo necessariamente per-
functório, o prazo de dois 
meses não se revela, a princí-
pio, inviivel ,́ afirmou�

marcou uma audiência de con-
ciliação para 10 de novembro, 
às 14h, no STF. A discussão 
ficari restrita js condiç}es de 
implementação da reforma, 
sem possibilidade de negociar 
os direitos conquistados.

MINISTRO  QUESTIONA 
ARGUMENTO EMPRESARIAL
Um dos trechos mais rele-

Ministro cita assédio eleitoral e abuso do poder econômico

FOTO: FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ABR

Dino não atendeu ao pedido da CNC e marcou audiência para 14 de novembro

A decisão também rela-
ciona a proteção dos direi-
tos trabalhistas aos episódios 
recentes de assédio eleitoral, 
nos quais trabalhadores sofre-
ram pressões relacionadas ao 
exercício do direito de voto.

“Episódios recentes de assé-
dio no ambiente de trabalho, 
relacionados ao exercício livre 
do direito de voto, evidenciam 
os riscos decorrentes do exercí-
cio abusivo do poder econômico 

nas relações laborais”, regis-
trou o ministro  Flávio Dino. 
Segundo o ministro, a desigual-
dade de poder entre empregado-
res e empregados pode favorecer 
imposições unilaterais e cons-
trangimentos quando não exis-
tem limites jurídicos efetivos.

A referência reforça a dimen-
são constitucional da discussão:  
a jornada de trabalho não é ape-
nas uma questão de organiza-
ção empresarial, mas também 

de proteção dos trabalhadores 
diante do poder econômico. A 
CNC sustenta que o calendário 
aprovado pelo Congresso com-
promete negociações coletivas, 
exige contratações e treinamen-
tos em prazo reduzido e pode 
prejudicar o funcionamento do 
comércio durante as festas de 
fim de ano� $ entidade afirma 
que não pretende derrubar a 
reforma, mas ampliar o período 
de adaptação da nova medida.

A Emenda Constitucional 
141, promulgada em 16 de outu-
bro, prevê duas folgas semanais 
e a redução progressiva da jor-
nada, sem diminuição salarial. 
Pelo calendário atual, a primeira 
mudança entra em vigor em 16 de 
dezembro de 2026, e o limite de 
40 horas semanais passa a valer 
em 16 de dezembro de 2027. Até 
que o STF decida sobre o pedido 
de suspensão, essas datas perma-
necem mantidas.

FO
TO

: P
AU

LO
 P

IN
TO

/A
BR

 F
OT

O:
 L

UI
Z 

RO
BE

RT
O/

TS
E

FO
TO

: J
OÉ

DS
ON

 A
LV

ES
/A

BR

A Advocacia-Geral 
da União (AGU) diz 
que vai recorrer da 
decisão do TRF-3
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ECONOMIA

LISTA

PRIORIDADE ALTA
Terras raras
Gra�ta
Lítio
Níquel
Cobalto
Cobre
Manganês

Silício
Urânio

PRIORIDADE MÉDIA
Tungstênio
Cromo
Vanádio
Tântalo

Titânio
Fosfato
Potássio
Enxofre

PRIORIDADE BAIXA
Nióbio
Estanho

Ferro
Zinco
Ouro
Magnésio
Molibdênio
Tório
Alumínio
Grupo da Platina

Famílias vão escolher o imóvel

 MINHA CASA, MINHA VIDA

O Ministério das Cidades 
estabeleceu novas regras para 
a seleção de famílias que pode-
rão receber imóveis pelo pro-
grama Minha Casa, Minha Vida. 
A medida foi publicada no Diá-
rio O�cial da União (DOU) desta 
sexta-feira (6) e contempla pes-
soas que perderam suas casas 
em desastres ou precisam dei-
xar suas moradias por conta de 
obras públicas federais.

A iniciativa faz parte da 
modalidade Compra Assistida, 
criada em 2024 para aten-
der vítimas das enchentes no 
Rio Grande do Sul. O modelo 
permite que o governo federal 
custeie a aquisição de imóveis 
novos ou usados, sem exigir 
pagamento dos beneficiários. 
A nova regulamentação amplia 
o alcance da modalidade para 
outras regiões do país e de�ne 
os procedimentos para a esco-
lha das famílias contempladas.

Embora não precisem pagar 
pela aquisição, os bene�ciários 
continuarão responsáveis por 
despesas como IPTU, condomí-
nio e serviços urbanos. A medida 
é destinada a famílias de baixa 

renda, enquadradas nas faixas 
urbanas 1 e 2 do Minha Casa, 
Minha Vida, que estejam em uma 
das seguintes situações:

• Vítimas de desastres: fa -
mílias que tiveram sua única 
moradia, própria ou alugada, 
destruída ou de�nitivamente 
interditada após uma emer-
gência, ou calamidade 
pública reconhecida pelo 
governo federal;

• Afetadas por obras públi-
cas: famílias que precisam 
deixar sua única residência, 
própria ou alugada, devido a 
obras federais que prevejam 
atendimento habitacional.
No caso dos desastres, a 

regra vale para ocorrências a 
partir de 13 de outubro de 2026, 
com possibilidade de atendimento 
excepcional a famílias afetadas 
desde 31 de julho de 2025, desde 
que cumpram as condições pre-
vistas na regulamentação.

A seleção será feita a partir 
de informações fornecidas pelos 
governos locais. A Caixa Econô-
mica Federal será responsável 
por veri�car se as famílias aten-
dem aos critérios do programa.

Cidades divulga regras 
para famílias afetadas por 
desastres e obras públicas

Governo de�ne minerais críticos 
prioritários para investimentos

O Conselho Nacional para 
I ndustrialização de Mine-
rais Críticos e Estratégi-
cos se reuniu na tarde desta 

quinta-feira (5) para aprovar a 
lista de prioridades do governo 
federal para minerais críticos e 
estratégicos. São 27 minerais lis-
tados, em grupos de três priori-
dades –  alta, média e baixa – , a 
serem consideradas no direcio-
namento de políticas públicas e 
recursos de fomento.

$ classificação levou cinco 
critérios em consideração:  risco 
geopolítico envolvendo o mine-
ral; concentração de oferta; se 
esse mineral é substituível ou 
não; a posição do Brasil na cadeia 
de produção  (se ainda precisar 
de mais desenvolvimento, ele 
sobe na lista); e dependência que 
o Brasil tem daquele mineral em 
relação a outros países.

A lei que cria a Política 
Nacional de Minerais Críticos e 
Estratégicos foi sancionada em 
16 de setembro, após aprovação 
no Congresso Nacional. O texto 
prevê investimentos de até R$  
7 bilhões por meio de incenti-
vos a projetos de processamento 
e transformação dos minerais. 
E são esses investimentos que 
serão direcionados respeitando 
as prioridades definidas na lista 
aprovada na reunião de hoje.

Conselho aprovou nesta 
quinta-feira (5) relação com 
27 tipos, a partir de outras 
listas já existentes no MME 

O objetivo é criar uma nova 
indústria no país para processar 
esses minerais e transformá-los 
em produtos prontos, como bate-
rias de carros elétricos, e tirar o 
Brasil do papel de mero exporta-
dor de matéria-prima. O país tem 
a segunda maior reserva de gra-
fita no mundo, a terceira de ntquel, 
a quarta de manganês, e quer 
ampliar investimento no setor.

Os minerais no topo da lista, 
inclusive, são essenciais para as 
baterias dos veículos elétricos, 
para os ímãs permanentes e para 
sistemas de armazenamento de 
energia. Como são fundamen-
tais em um mercado em franca 
e[pansão, ntquel, Jrafita, lttio, 
entre outros, receberão prio-
ridade em investimentos para 
desenvolvimento.

“Por muito tempo expor-
tamos essa riqueza em estado 
bruto e importamos o produto 
pronto, com valor agregado lá 
fora. Queremos romper esse 
ciclo e definir uma estratégia 
para o desenvolvimento aqui”, 
disse o ministro do Desenvol-
vimento, I ndústria, Comércio e 
Serviços, Márcio Elias Rosa.

Presente na reunião do conse-
lho, o presidente Luiz I nácio Lula 
da Silva destacou a importância 
de se desenvolver uma indústria 
de minerais no Brasil. Para isso, 
Lula defendeu parcerias com 
outros países. “Não queremos 
fazer com que o Estado seja o 
senhor supremo da exploração, da 
transformação, da industrializa-
ção. Nós queremos construir par-
ceria, precisamos aprender. Preci-

samos construir com outros países 
que queiram participar conosco 
do processo de transformação e 
exploração dessa riqueza.”

A lista aprovada no Conselho 
Nacional para I ndustrialização de 
Minerais Críticos e Estratégicos 
foi criada a partir de outras já 
existentes no Ministério de Minas 
e Energia (MME), no Ministério 
do Desenvolvimento, I ndústria, 
Comércio e Serviços (MDI C), 
no Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), entre outros órgãos.

Foram elencados, por ordem 
de prioridade no investimento, 
27 minerais. Mas a lista não é 
definitiva e outros podem entrar, 
a depender dos critérios já uti-
lizados na definição da relação 
aprovada hoje. (Veja lista acima)
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 EXPORTAÇÃO

Governo prorroga até o dia 31 de dezembro 
cobrança de imposto de 12% sobre petróleo

A Câmara de Comércio 
Exterior (Camex) prorrogou, 
até 31 de dezembro deste ano, 
a cobrança do imposto de 12%  
sobre a exportação de óleos bru-
tos de petróleo ou de minerais 
betuminosos. A medida entra 
em vigor neste sábado (7).

O Comitê-Executivo de Ges-
tão (Gecex) é o órgão da Câmara 
de Comércio Exterior (Camex) 
responsável por decisões sobre 
medidas de comércio exterior, 
incluindo alterações tarifárias. A 
Camex é vinculada ao Ministério 
do Desenvolvimento, I ndústria, 

Comércio e Serviços (MDI C). 
A cobrança foi criada neste 
ano como parte de um pacote 
de medidas do governo federal 
para conter os efeitos da alta do 
petróleo sobre os consumidores.

O pedido de continuidade 
da medida foi apresentado pelo 
Ministério da Fazenda, em parte 
pela permanência do cenário 
adverso provocado pelos conÀi-
tos no Oriente Médio e, por outro 
lado, pela necessidade de manter 
normalizado o abastecimento de 
derivados de petróleo, principal-
mente óleo diesel. 

Após a aprovação, as famí-
lias poderão indicar um imóvel 
novo ou usado que atenda às 
exigências do programa de habi-
tação. Veja as principais regras:

• Prazo de escolha: a família terá 
90 dias, a partir da convoca-
ção, para indicar um imóvel;

• Características da moradia: o 
número de quartos deverá ser 
adequado à quantidade de 
moradores, e o imóvel deverá 
atender às necessidades de 
acessibilidade de idosos e pes-
soas com de�ciência;

• Valor do condomínio: a taxa não 
poderá ultrapassar 30% da 
renda bruta mensal da família.

• Assinatura do contrato: após 
a convocação pela Caixa, o 
bene�ciário terá até 30 dias 
para formalizar a aquisição;

• Venda ou aluguel: o imóvel não 
poderá ser vendido, alugado 
ou negociado durante os pri-
meiros cinco anos.
Caso a primeira moradia indi-

cada não atenda às exigências, a 
família poderá apresentar outra 
opção no prazo de 90 dias após 
a comunicação do resultado da 
análise, respeitado o limite de 12 
meses para concluir a contratação.

As famílias que não cumprirem 
os prazos poderão perder o direito 
ao benefício. Os governos locais 
deverão identi�car as famílias afe-
tadas, conferir a documentação e 
encaminhar as informações para 
análise. A Caixa Econômica �cará 
responsável por veri�car os requi-
sitos, divulgar a relação de famílias 
aprovadas, orientar os bene�ciários 
e formalizar os contratos.

Bene�ciários poderão 
receber imóveis 

novos ou usados

Cenário adverso levou Ministério da Fazenda a pedir prorrogação do imposto
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No primeiro dia de provas o foco estará em linguagem e ciências humanas

Enem: 90 itens, redação e 5h30 de 
duração; conheça estrutura da prova

Os mais de 5 milhões de can-
didatos que participarão 
no domingo (8) do Exame 
Nacional do Ensino Médio 

(Enem) de 2026 enfrentarão 
uma verdadeira maratona, com 
cinco horas e meia de duração. 
Conhecer o tempo de prova e a 
estrutura do exame ajuda o can-
didato a se programar melhor 
para não deixar itens em branco.

Neste primeiro dia de pro-
vas, os participantes responde-
rão a 90 questões objetivas de 
linguagens e ciências humanas, 
todas de múltipla escolha, além 
de desenvolver uma redação. 
Os conteúdos cobrados no pri-
meiro dia de provas englobam 
as seguintes disciplinas:

•  Português
•  Literatura
•  I nglês/ Espanhol
•  Artes
•  Tecnologia da informação e 

comunicação
•  Educação física
•  História
� *eoJrafia
� Filosofia
•  Sociologia

J á o texto da redação deve 
seguir o modelo dissertativo-ar-
gumentativo e ter, no máximo, 
30 linhas. O candidato deve 
elaborar a redação a partir da 
frase temática proposta, dos 
textos motivadores e dos pró-
prios conhecimentos sobre o 
assunto. Não há limite pré-es-

Mais de 5 milhões de candidatos estão inscritos no 
exame; primeiro dia de prova será neste domingo (8) 

tabelecido de quanto tempo o 
candidato deve gastar em cada 
item. Por isso, é importante rea-
lizar simulados e treinar com 
antecedência. Dessa forma, é 
possível estabelecer uma média 
para cada questão, dentro de um 
“orçamento de tempo”.

Se você travar em uma 
questão, a recomendação é 
marcá-la, avançar e voltar para 
respondê-la depois. Lembre-se 
de reservar o tempo para escre-
ver a redação com caneta preta 
na Folha de Redação e para 
preencher o Cartão-Resposta.

TEORIA DA RESPOSTA
No Enem não são utili-

zados pesos de cada questão 
para o cálculo das notas. Ou, 
tampouco, a regra de que uma 
questão errada anula uma certa, 
adotada por algumas bancas. O 
I nstituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (I nep), responsável pela 
prova, utiliza a Teoria de Res-
posta ao I tem. O modelo mate-
mático considera para o cálculo 
da nota a coerência das respos-
tas corretas do participante. Ou 
seMa� ele identifica a consistrncia 
da resposta, segundo o grau de 
dificuldade de cada questão�

A metodologia pontua os 
acertos dos candidatos consi-
derando as características de 
cada questões, ou parâmetros. 
Cada item leva em conta três 

variáveis, chamadas parâme-
tros, no cálculo total da nota:

Parâmetro de discrimi­
nação: poder que cada ques-
tão possui de diferenciar parti-
cipantes que dominam a habi-
lidade avaliada daqueles que 
não dominam;

Parâmetro de dificuldade:
quanto mais difícil a questão, 
maior seu valor;

Parâmetro de acerto ca­
sual: probabilidade de um par-

ticipante acertar a questão no 
“chute”, sem necessariamente 
ter domínio do tema.

Dessa forma, na atribuição 
de pontos, a nota não leva em 
consideração apenas a quanti-
dade bruta de erros e de acer-
tos� ,sso siJnifica que duas pes-
soas com a mesma quantidade 
de acertos e de erros podem 
ter notas diferentes, pois tudo 
depende de quais foram as 
questões acertadas ou erradas.

E A REDAÇÃO?
Cada redação será corrigida 

por dois avaliadores, que atribui-
rão uma nota de 0 a 200 pontos 
em cada uma das cinco compe-
tências avaliadas. São elas:

•  Demonstrar domínio da 
modalidade escrita formal 
da língua portuguesa;

•  Compreender a proposta de 
redação e aplicar conceitos 
das várias áreas de conhe-
cimento para desenvolver o 
tema;

•  Selecionar, relacionar, orga-
nizar e interpretar informa-
ções, fatos, opiniões e argu-
mentos em defesa de um 
ponto de vista;

•  Demonstrar conhecimento 
dos mecanismos linguísti-
cos necessários para a cons-
trução da argumentação;

•  Elaborar proposta de inter-
venção para o problema 
abordado, respeitando os 
direitos humanos.
A soma desses pontos com-

põe a nota total atribuída por 
cada avaliador, que pode che-
gar a 1.000 pontos. Entre as 
situações que podem levar à 
nota zero ou anulação estão:

•  Fuga ao tema;
•  Textos menores do que oito 

linhas;
•  I nclusão de trecho delibera-

damente desconectado do 
tema proposto;

•  Desobediência à estrutura 
dissertativo-argumentativa;

•  Desrespeito à seriedade do 
exame.

A inteligência arti�cial está 
cada vez mais presente na vida 
das pessoas e nas oportunida-
des do mercado de trabalho. 
Para aproximar esse conheci-
mento da população, a Secre-
taria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secti-DF), em parce-
ria com o Instituto Nacional de 
Empoderamento Social e Quali-
�cação (INESQ), certi�cará 680 
alunos do programa Brasil.IA 
em quatro regiões administra-
tivas: Taguatinga Sul, Tagua-
tinga Norte, Samambaia Sul e 
P.Sul. As cerimônias de conclu-
são serão realizadas nesta sex-
ta-feira (6), nos locais que rece-
beram as carretas de formação.

ACESSO ÀS 
TECNOLOGIAS
Durante o período de capa-

citação, as unidades móveis 
levaram aulas gratuitas dire-
tamente às comunidades e às 
escolas, facilitando o acesso à 
quali�cação tecnológica sem a 
necessidade de deslocamento 
para outras regiões. A proposta 
foi apresentar ferramentas e 
possibilidades da inteligência 
arti�cial de maneira acessível, 
mostrando como esses recur-
sos podem ser utilizados tanto 
nas atividades do dia a dia 
quanto na construção de novas 
oportunidades pro�ssionais.

Para o secretário de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, 
Rafael Vitorino, iniciativas como 
essa ajudam a preparar a popu-
lação para as transformações 
que já estão acontecendo na 
sociedade. “A tecnologia só 
cumpre seu papel de transfor-
mação quando chega às pes-
soas e se torna uma oportu-
nidade concreta de desenvol-
vimento. Nosso compromisso 
é garantir que os avanços da 
inovação sejam acompanha-
dos pela inclusão, permitindo 
que mais cidadãos participem 
e construam seu espaço nesse 
novo cenário”, destaca. 

A certi�cação dos 680 par-
ticipantes representará mais 
uma etapa do esforço do Dis-
trito Federal para democratizar 
o conhecimento tecnológico e 
preparar a população para as 
mudanças do mundo do traba-
lho. Para a Secti-DF, ampliar o 
acesso à inteligência arti�cial 
signi�ca investir em inclusão 
digital, formação pro�ssional e 
oportunidades mais acessíveis 
para os moradores de diferen-
tes regiões do DF.

DF certifica 
680 alunos e 
amplia acesso 
em quatro RAs

Recursos gratuitos para a reta �nal de preparação
O ministro da Educação, 

Leonardo Barchini, incentivou 
nesta quarta-feira (4) os candi-
datos do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) de 2026 
a usarem o aplicativo gratuito 
0(& (nem nesta reta final de 
preparação. As provas serão 
aplicadas nos próximos domin-
gos, dias 8 e 15 de novembro. 
“Baixe o MEC Enem para ter 
os simulados. Você consegue 
fazer uma redação, e o texto 
é corrigido por uma inteligên-
cia artificial que vai te dizer os 
caminhos onde você tem que 
melhorar”, diz Barchini.

O ministro lembra que, 
antes do MEC Enem, o mercado 
dispunha de vários aplicativos 
pagos, mas que o governo fede-

ral democratizou o acesso a este 
tipo de ferramenta. “Nós desen-
volvemos dentro do Ministério 
da Educação um aplicativo fan-
tástico e gratuito.”

Barchini concedeu entre-
vista nesta quarta-feira (4) ao 
programa Bom Dia, Ministro, 
produzido pelo Canal Gov, 
emissora da Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC). O 
ministro abordou a implanta-
ção do Pé-de-Meia Universi-
tário em 2027, para estudan-
tes do ensino superior cadas-
trados no CadÚ nico.  

A ferramenta gratuita reúne 
simulados, milhares de exercí-
cios, aulas de reforço, prática de 
redação, mais de 300 videoau-
las e trilhas de estudo conforme 

o nível de complexidade dese-
jado. Os conteúdos são organi-
zados de acordo com a matriz 
de referência do Enem, descrita 
no Edital de 2026, e o app tam-

bém inclui um assistente virtual 
para tirar dúvidas sobre qual-
quer matéria da prova.

O aplicativo informa notas, 
emite certificados e ajuda o 

candidato a acompanhar o pró-
prio desempenho e evolução. 
Na prática, o aplicativo per-
mite ao candidato desenvolver 
as seguintes atividades, dias 
antes do Enem.

COMO ACESSAR O APP
O MEC Enem pode ser 

usado por todos os candidatos, 
incluindo os que concluíram o 
ensino médio, participantes de 
cursinhos populares e estudan-
tes do ensino médio público 
beneficiários do programa 
Pé-de-Meia do MEC.Para fazer 
uso, basta baixar o aplicativo 
em dispositivos móveis (smar-
tphones e tablets) ou acessar o 
site MEC Enem, com login e 
senha da conta do portal Gov.br.
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 SECTI

Ferramenta traz 
simulados e 

IA que corrige 
redações em 60 

segundos
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CULTURA

HORÓSCOPO

Hoje, Leão atrai novas amiza-
des facilmente e deve focar em 
seu bem-estar e qualidade de 

vida. Nas finanças, é importante controlar 
os gastos pela manhã, mas oportunidades 
de lucro podem surgir ao longo do dia. 
No amor, instabilidades iniciais passam 
rápido. Cor: VERMELHO Palpite: 52, 16, 34.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje, seja paciente e confie 
para alcançar seus objetivos 
profissionais. Evite excessos 

na saúde. Contatos com pessoas mais 
velhas podem gerar instabilidades, mas 
tudo se resolve. No amor, comportamento 
exigente pela manhã pode criar tensões, 
mas a harmonia retorna à tarde; quem 
está interessado pode evoluir para algo 
mais sério. Cor: AMARELO Palpite: 55, 39, 01.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje, as emoções podem afetar 
sua energia pela manhã, mas 
o clima melhora ao longo do 

dia. No trabalho, o início pode ser difícil, 
exigindo esforço, mas a tendência é que tudo 
melhore. No amor, a rotina com seu parceiro 
pode ficar monótona, mas sua criatividade 
ajuda. Cor: LILÁS Palpite: 34, 02, 47.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje, no trabalho, seu esforço 
visa garantir estabilidade, 
com produtividade e bons 

resultados ao longo do dia. Nas finanças, 
seja prudente e disciplinado ao gerenciar 
recursos, com uma melhora na admi-
nistração financeira. No amor, se estiver 
solteiro, o clima pode esquentar com alguém 
conhecido. Cor: VIOLETA Palpite: 50, 59, 13.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, no trabalho e finanças, 
mantenha a calma, priorize 
tarefas e evite estresse. Nos 

relacionamentos , as tensões dão lugar à 
harmonia. No amor, um clima nostálgico 
predomina, podendo trazer saudades, mas é 
um bom dia para aproveitar momentos íntimos 
com o parceiro. Cor: ROXO Palpite: 54, 27, 57.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Hoje, a Lua em seu signo favo-
rece o fluxo de dinheiro, com 
oportunidades de aumentar 

ganhos. Sua sociabilidade e simpatia 
facilitam novas amizades, até em locais 
comuns. No amor, o dia começa difícil na 
relação, mas melhora rapidamente; solteiros 
podem aproveitar sua sedução para atrair 
contatos. Cor: AZUL Palpite: 09, 36, 54.

LIBRA 23/09 A 22/10

No trabalho e finanças, impre-
vistos e impulsividade podem 
afetar seu desempenho pela 

manhã, mas o clima melhora à tarde. Evite 
gastos e desconfie de promessas de ganhos 
fáceis. No amor, paciência é fundamental 
para o sucesso, com o astral mais favorável 
aos contatos e possíveis surpresas amorosas. 
Cor: PRETO Palpite: 08, 51, 15.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje, é importante evitar o 
estresse e cuidar do bem-estar, 
pois tensões podem impactar 

seu desempenho no trabalho e o clima nas 
relações. Pode preferir ficar na sua, com a 
Lua no inferno astral. Contatinhos podem 
desapontar, mas para quem busca um novo 
amor, é momento de mostrar sua sensualida-
de. Cor: AMARELO-OURO Palpite: 39, 19, 57.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Contrariedades familiares exi-
gem controle emocional para 
evitar conflitos. No trabalho, 

manter limites entre vida pessoal e profis-
sional pode aumentar sua produtividade. 
No amor, o período favorece encontros e 
oportunidades amorosas, com chance de 
conquistar alguém especial. Aproveite o 
momento! Cor: DOURADO Palpite: 57, 21, 12.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje, é importante ter tolerân-
cia e cuidado ao se comunicar, 
especialmente no início do dia, 

para evitar mal-entendidos. No trabalho, é 
um bom momento para investir em cursos e 
qualificação. O amor pede filtro nas palavras, 
evitando provocar clima desconfortável, já 
que Lua e Saturno indicam dificuldades cedo. 
Cor: SALMÃO Palpite: 27, 46, 45.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Saturno alerta para cuidado 
financeiro, exigindo prudência 
nas despesas. As relações 

pessoais podem ficar mais exigentes, então 
use diplomacia para manter o bom humor. 
No amor, investir na sedução e na confiança 
pode fortalecer o relacionamento ou ajudar 
na conquista de alguém interessado. Cor: 
BRANCO Palpite: 02, 18, 54.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje, a Lua favorece trabalho 
e finanças, favorecendo boas 
oportunidades e sorte no setor 

financeiro. Pode haver tensões iniciais com 
amizades, mas elas são resolvidas. No 
amor, seu charme atrai contatos e possíveis 
conquistas, com um clima mais descontraído 
e chances de sucesso amoroso ao longo do 
dia. Cor: MAGENTA Palpite: 19, 18, 46.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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FPC
JACTANCIA

CORREIOEN
ROERSANTO

NROMMES
ACDADOD

POLIGRAFOVO
NSCINZAS

CANETAASPA

CECIEGOS
IOLIVAS
OGOLEMA
NUASNEAR
ARARETICO

GELATINOSAS

Réptil pré-
histórico
voador

(pl.)

"Grease — 
(?) Tempos
da Brilhan-
tina", filme

O dono da 
casa, quan-
to aos em-
pregados

Ação
típica de
um rato

Pequeno
cubo

numerado

Recep-
táculo de

flores

Posição 
dos jogado-
res de de-
fesa (fut.)

Drible de
bola entre
as pernas

(fut.)

Parte da 
consciência
que contro-
la o id (pl.)

Cama que
transporta
doentes

Perto, em
inglês

Rodrigo
(?), apre-
sentador
Acreditar

Altivez; 
arrogância
(?) eletrôni-
co: e-mail

Telenoticiário brasilei-
ro, exibido em horário
nobre, é apresentado 

por César Tralli
Moeda

japonesa

Recurso de ave que
protege o território e
atrai as
fêmeas

Pode ser
de barro

Rede como
a Yakuza

Sílaba de 
"mesquita"
(?) Chea-
dle, ator

CD-(?):
não grava

Ave
aquática

Cruz de
Santo
André

Solenidade

Azeitona

Íbis escar-
late (ave)

Você
(bras.)

Arte, em
inglês

Revolver
(o solo)

Viscosas;
pegajosas

Íntegro;
probo

De onde
renasce 
a Fênix
(Mit.)

Coesão;
união

Aqui está;
olhe aqui

Centro de
Educação
e Cultura
Indígena
(sigla)

Aparelho
que regis-
tra altera-
ções fisio-
lógicas e
que pode
detectar
mentiras

"As Horas 
(?)", roman-
ce de Lygia

Fagun- 
des Telles
cuja pro-
tagonista

é uma
atriz

decadente
e sofrida
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As exposições 
de Daniele 
Rodrigues 
(acima) e 

Rayza de Mina 
(à esquerda) 

compartilham 
interesse pelas 

memórias

Memórias, afetos e ancestralidade 
ganham forma na Galeria A Pilastra

O que uma casa guarda de 
quem a habita?  O que um 
olhar transmite entre gera-
ções?  Na Galeria A Pilas-

tra, no Guará I I , essas pergun-
tas aproximam duas exposições 
individuais em cartaz até 14 de 
dezembro, com entrada gratuita. 
Em O Mundo na Palma da Mão, 
Daniele Rodrigues investiga as 
relações entre corpo, cidade 
e memória, sob curadoria de 
Lorani Ogo Urigw e, J oão Reis 
I I I  e Marte Sak irabiat. J á OJ Ú  
–  Visagem de Outros Tempos, 
de Rayza de Mina, com curado-
ria de Violet Vitória de Castro 
e assistência de J aqueline Bar-
bosa, faz do olhar um encontro 
com a negritude, a ancestrali-
dade e a diáspora africana.

Embora sigam caminhos 
próprios, as mostras comparti-
lham o interesse pelas memó-
rias que constituem uma pes-
soa e por suas formas de reco-
nhecer um lugar no mundo. 
Em Daniele, essa investigação 
passa pela casa como abrigo, 
lembrança e expressão de iden-
tidade. Em Rayza, aparece 
nas fi Juras que parecem olKar 
de volta para o visitante e nos 
materiais que comunicam sabe-
res ancestrais. A experiência de 
visita convida, assim, a perceber 
tanto o que nos acolhe quanto 
aquilo que nos antecede.

 Ao apresentar simultanea-

Em cartaz até 14 de dezembro, exposições individuais 
de Daniele Rodrigues e Rayza de Mina articulam 
diferentes experiências de artistas negras periféricas 

mente as duas artistas, A Pilas-
tra amplia a visibilidade de pro-
duções negras e periféricas vin-
culadas ao Distrito Federal e ao 
Entorno. O encontro permite 
conhecer pesquisas em desenvol-
vimento e perceber como expe-
riências desses territórios partici-
pam das discussões da arte con-
temporânea sobre identidade, 
presença e pertencimento.

DA CASA À CIDADE, UMA 
GEOGRAFIA AFETIVA
Nascida em Luziânia, em 

1999, e graduada em Artes 
Visuais pela Universidade de 
Brasília (UnB), Daniele Rodri-
gues transita entre desenho, 
escultura e calcogravura. Em O 
Mundo na Palma da Mão, apro-
xima as linhas da mão do mapa 
de uma metrópole, sugerindo 
que cada pessoa carrega uma 
cidade formada por experiên-
cias e afetos.

OLHARES QUE 
ATRAVESSAM TEMPOS
Em OJ Ú  –  Visagem de 

Outros Tempos, Rayza de Mina 
propõe uma troca entre a ima-
gem e quem a contempla. Os 
olKares das fi Juras encontram 
os do público e pedem tempo e 
atenção:  observar torna-se uma 
relação na qual o visitante tam-
bém pode se sentir observado.

Nascida em Lago da Pedra, 

no Maranhão, em 1994, e radi-
cada em São Sebastião, no Dis-
trito Federal, Rayza iniciou sua 
atuação nas artes e como agente 
cultural aos 15 anos. Autodi-
data em sua formação inicial, 
graduou-se em Artes Visuais 
pela UnB em 2023. I ntegra o 
Black Speculative Arts Move-
ment (BSAM) e teve seu tra-
balho reconhecido na 1ª  Bie-
nal Black  Brasil, em 2020, e no 
Prêmio FAC Mulher, em 2023.

Se o barro de Daniele dá 
forma às memórias do habitar, 
as miçangas de Rayza estabe-
lecem conexões entre tempos e 
saberes. Nas duas exposições, 
os materiais participam da 
construção de narrativas que 

partem de experiências parti-
culares e abrem espaço para o 
público reconhecer suas pró-
prias relações com a memória 
e o pertencimento.

ENCONTROS E 
CRIAÇÃO COLETIVA
 As pesquisas também 

se desdobram em atividades 
educativas gratuitas. Daniele 

5odriJues conduziri a ofi cina 
Desenho Coletivo, aberta ao 
público em geral. Rayza de 
Mina apresentará Miçangas:  
Comunicação e Ancestrali-
dade, baseada na pedagogia 
griô, com apresentação de um 
zine informativo e produção de 
uma peça com miçangas. As 
datas e os horários serão divul-
gados nos canais da galeria.

 ‘MARROM, O MUSICAL’

Depois de emocionar mais de 
80 mil espectadores em sua pri-
meira montagem, Marrom, o Musical 
chega a Brasília para três apresen-
tações, nos dias 6, 7 e 8 de novem-
bro, no Ulysses Centro de Conven-
ções. Com texto e direção de Miguel 
Falabella, o espetáculo celebra os 
50 anos de carreira de Alcione, em 
uma montagem que reúne música, 
memória e referências à cultura 
maranhense. A produção tem patro-
cínio da BB Seguros e apresentação 
do Ministério da Cultura.

Idealizado por Jô Santana, com 
texto e direção de Miguel Falabella, 
“Marrom, o Musical” celebra os 50 
anos de carreira de Alcione em uma 
narrativa que mistura memória, 
cultura popular, emoção e música. 
Mais do que revisitar a trajetória da 
artista, o espetáculo mergulha nas 
raízes do Maranhão e na força sim-
bólica do Bumba Meu Boi, expres-
são cultural profundamente ligada 
à identidade da cantora.

No palco, a montagem reúne 24 
atores e atrizes, 06 músicos, mais de 
300 � gurinos e uma grande estrutura 
de produção, movimentando tam-
bém a cadeia criativa e econômica 
das cidades por onde passa. Ao todo, 
são mais de 250 empregos diretos e 
indiretos gerados desde a concepção 
até o � m da turnê.

Parte importante da estética 
do espetáculo também nasce no 

Maranhão: quatro artistas mara-
nhenses integram o elenco e boa 
parte dos � gurinos foi bordada em 
São Luís, pela Cooperativa Cuxá, 
em parceria sociocultural promo-
vida pelo Instituto Humanitas360.

Para Luciana Garrone, Gerente 
de Marketing Institucional e Mer-
cadológico da Brasilseg, uma 
empresa BB Seguros, apoiar pro-
duções culturais que celebram 
grandes nomes da arte brasileira 
é uma forma de contribuir para a 
preservação da memória e da iden-
tidade nacional.

Segundo Miguel Falabella, o 
espetáculo nasceu da vontade de 
traduzir para os palcos não apenas 
a trajetória artística de Alcione, mas 
também a potência cultural que ela 
representa para o país. “Contar a 
vida de Alcione é mergulhar nas 
raízes de uma das mais ricas cul-
turas populares do Brasil, a mara-
nhense”, destaca o diretor.

Encerrando a “Trilogia do 
Samba”, iniciada por Jô Santana 
com “Cartola – O Mundo é um 
Moinho” e seguida por “Dona Ivone 
Lara – Um Sorriso Negro”, o musi-
cal rea� rma o teatro como espaço 
de celebração coletiva, emoção 
e pertencimento. Em quase duas 
horas de espetáculo, o público é 
conduzido por uma experiência que 
atravessa música, memória afetiva 
e brasilidade.

Espetáculo que celebra a carreira de 
Alcione volta a Brasília nesta semana

SERVIÇO

Exposições: O Mundo na Palma da Mão, de Daniele Rodrigues, 
e OJÚ — Visagem de Outros Tempos, de Rayza de Mina
Temporada: até 14 de dezembro. Visitação: de quarta a sábado, das 
15h às 20h. Local: Galeria A Pilastra  (QE 40, Rua 9, Lote 8, Polo de 
Modas, Guará II). Entrada: gratuita. Classi� cação indicativa: livre. 
O� cinas gratuitas: datas e horários a serem divulgados pela galeria

Musical estará em cartaz no Centro de Convenções Ulysses Guimarães

Rayza de Mina 

compartilham 
interesse pelas interesse pelas 

As exposições 

Rodrigues 
(acima)

Rayza de Mina 
(à esquerda) 

compartilham 
interesse pelas 

Rayza de Mina 
(à esquerda) 

compartilham 
interesse pelas 
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ESPORTE  COPA DO BRASIL MASCULINA

Atlético-MG e Grêmio deci-
dirão quem será o primeiro �na-
lista da Copa do Brasil de 2026 
na noite deste sábado (7), na 
Arena MRV, em Belo Horizonte. 
O confronto está marcado para 
às 18h (de Brasília), com trans-
missão do SporTV, do Premiere, 
e da Amazon Prime.

Com a vitória por 2 a 0 no 
jogo de ida, em Porto Alegre, 
o Grêmio tem a vantagem de 
poder perder por um gol de dife-
rença na capital mineira. A pres-
são está sobre o Galo, que pre-
cisa ao menos igualar o placar 
agregado para levar a decisão 
para os pênaltis. Para avançar 
direto, o Atlético precisa vencer 
por três ou mais gols.

O Galo disputa três com-
petições simultâneas: além da 
Copa do Brasil, tem o Cam-
peonato Brasileiro e a �nal da 
Sul-Americana no próximo dia 
21, contra o Boca Juniors. No 
nacional, escalou uma equipe 
praticamente reserva contra o 
Botafogo na última quarta-feira 

(4) e foi derrotado por 1 a 0. 
Esta foi a quarta derrota con-
secutiva da equipe de Eduardo 
Domínguez. Assim como o time 
mineiro, o Grêmio também prio-
rizou o mata-mata e enfrentou 
o Flamengo na quarta-feira (4), 
no Maracanã, com um time 
reserva. Com isso, o Tricolor foi 
presa fácil para o líder do cam-
peonato e perdeu por 3 a 1, resul-
tado que o recolocou na zona de 
rebaixamento do Brasileirão.

PROVÁVEIS 
ESCALAÇÕES
ATLÉTICO-MG: Everson; 

Léo Duarte, Vítor Hugo e Lya-
nco; Alan Franco, Castaño, 
Maycon, Victor Hugo e Renan 
Lodi; Bernard e Cuello. Técnico:  
Eduardo Domínguez.

Grêmio: Weverton; Bal-
buena, Kannemann (Wagner 
Leonardo) e Wallace; João 
Pedro, Noriega, Villasanti e 
Marlon; Amuzu, Enamorado e 
Carlos Vinícius. Técnico: Renato 
Portaluppi.

Em Porto Alegre, Grêmio venceu com gols de Carlos Vinícius e Noriega
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Atlético-MG recebe o 
Grêmio para de�nir o 1º 
�nalista da competição

Brasileirão: Palmeiras vence o 
Remo (6 x 1) e segue na cola do Fla

O Palmeiras goleou o Remo 
por 6 a 1 na noite desta 
quinta-feira, no Nubank  
Parque, e manteve sua 

caça ao líder Flamengo após a 
34ª  rodada do Campeonato Bra-
sileiro. Com início avassalador, 
a equipe de Abel Ferreira mar-
cou três vezes em 20 minutos e 
foi para o intervalo já goleando. 
Arias (duas vezes), Mauricio, 
Flaco López, Felipe Anderson e 
0arcelinKo (contra) fizeram os 
gols do Verdão; Z é W elison des-
contou. O resultado complicou 
ainda mais a equipe paraense na 
luta contra o rebaixamento. 

O JOGO
Aos 3 minutos, o Palmeiras, 

avassalador, abriu o placar. Após 
roubo de bola no campo de ata-
que, Andreas Pereira tocou para 
Vitor Roque, que deu um leve 
toque e acabou ajeitando para 
Arias, que driblou o goleiro e 
marcou. Aos 14 minutos, Mau-
ricio encontrou lindo passe para 
K hellven, que chegou cruzando 
rasteiro. Arias apareceu livre e 
mandou para o fundo do gol.

Aos 20 minutos, o time alvi-
verde foi novamente impiedoso. 
Arias recebeu de Vitor Roque e 
cruzou na segunda trave. Marlon 
Freitas ajeitou para Mauricio, que 
bateu perto do ângulo direito.

Esta foi a maior goleada 
da competição e coloca o 
Verdão na caça ao Rubro-
Negro, líder na tabela

Atuação avassaladora deixa equipe animada sem perder o líder de vista

O Palmeiras fez mais um. 
Arias lançou Mauricio, e o 
camisa 18 cruzou. Marcelinho, 
em disputa com Vitor Roque, 
mandou contra a própria meta. 

Nos acréscimos da primeira 
etapa, o Remo descontou. J osé 
W elison desarmou Andreas 
Pereira e chutou de fora da área. 
Gustavo Gómez tentou tirar de 
cabeça e desviou para a rede.

O Palmeiras continuou ata-
cando no segundo tempo, sem 
deixar o Remo respirar. Aos 9 
minutos, Flaco López, da entrada 
da área, chutou no cantinho, sem 
muita força, mas bem colocado, e 
Marcelo Rangel aceitou. Mesmo 
com larga vantagem, o time da 

casa continuou com ímpeto ofen-
sivo. Aos 34 minutos, o time de 
Abel Ferreira fechou a contagem. 
Vitor Roque roubou a bola e acio-
nou K hellven, que tocou para Flaco 
López. Ele deu o passe para Felipe 
Anderson bater forte no canto.

A MAIOR GOLEADA 
DO BRASILEIRÃO
Com o resultado, o Palmeiras 

chegou à maior goleada do Cam-
peonato Brasileiro. Antes disso, 
a vitória mais ampla havia sido o 
5 x 0 do Vasco sobre o Coritiba, 
na 28ª  rodada. O Palmeiras chega 
aos 73 pontos após a goleada e 
segue a três do Flamengo, res-
tando quatro jogos a disputar no 

Brasileirão. Os times farão o con-
fronto direto daqui a duas roda-
das, no dia 21 de novembro. J á o 
Remo continua com 29 pontos na 
19ª  posição, a nove do I nternacio-
nal, primeira equipe fora da zona 
de rebaixamento.

ÂNIMO PARA O MATA-MATA
A goleada desta quinta-feira 

enche de confiança o Verdão 
para o confronto de domingo, 
contra o 9asco, pela semifinal 
da Copa do Brasil. A equipe de 
Abel Ferreira venceu a ida por 1 
a 0 e joga pelo empate em São 
J anuário para se classificar à 
decisão do torneio. O confronto 
acontece às 17h (de Brasília).

Cruzeiro vence o Bahia com brilho de Kaio Jorge
No Mineirão, o Cruzeiro 

manteve o embalo nesta reta 
final de %rasileirão� 1esta quin-
ta-feira (5), pela 34ª  rodada, a 
Raposa recebeu o Bahia e, de 
virada, venceu por 3 a 2.

Com o resultado, o clube 
mineiro venceu a quarta par-
tida consecutiva na Série A –  e 
também a quarta em sequência 
em Belo Horizonte. O Bahia 
abriu o placar no fim do pri-
meiro tempo com K i k e Oli-

vera, mas ainda nos acréscimos 
K aio J orge (foto) deixou tudo 
iJual� 1a etapa final, o atacante 
ainda isolou um pênalti, mas 
se redimiu e, ao lado de Bruno 
Rodrigues, comandou a virada 
da Raposa no Mineirão. Nos 
acréscimos, Alejo Véliz ainda 
descontou mais uma vez para o 
Tricolor, mas já era tarde.

A partida ainda teve Fabrí-
cio Bruno saindo machucado 
de campo com menos de cinco 

Vasco e Palmeiras se 
enfrentam neste domingo, 8 
de novembro de 2026, às 17h 
(de Brasília), em São Januário, 
no Rio de Janeiro, pelo jogo 
de volta da semi�nal da Copa 
do Brasil. A partida de�ne um 
dos �nalistas da competição. 
O Palmeiras venceu o primeiro 

confronto por 1 a 0, com 
gol de Maurício, e joga pelo 
empate para avançar.

O Vasco precisa vencer por 
pelo menos dois gols de dife-
rença para garantir a classi-
�cação no tempo normal. Se 
ganhar por apenas um gol, a 
decisão será nos pênaltis.

COPA DO BRASIL FEMININA

Vasco e Palmeiras disputam a segunda 
vaga no domingo, em São Januário

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Flamengo 76 34 23 7 4 71 29 42

2 Palmeiras 73 34 21 10 3 62 23 39

3 Cruzeiro 60 34 18 6 10 54 47 7

4 Fluminense 54 33 15 9 9 52 42 10

5 Athletico-PR 54 34 15 9 10 51 43 8

6 Bahia 53 34 14 11 9 49 44 5

7 Atlético-MG 50 34 14 8 12 44 40 4

8 Bragantino 47 34 13 8 13 44 39 5

9 Santos 47 34 12 11 11 50 49 1

10 São Paulo 44 34 12 8 14 39 39 0

11 Botafogo 42 34 11 9 14 46 53 -7

12 Coritiba 42 34 11 9 14 40 51 -11

13 Vasco 41 33 11 8 14 43 50 -7

14 Mirassol 40 34 10 10 14 39 48 -9

15 Vitória 38 33 10 8 15 35 48 -13

16 Internacional 38 34 9 11 14 38 42 -4

17 Corinthians 37 34 9 10 15 36 42 -6

18 Grêmio 37 34 9 10 15 38 47 -9

19 Remo 29 34 6 11 17 37 57 -20

20 Chapecoense 21 33 4 9 20 33 68 -35

34ª RODADA
HOJE

20h Vitória x Fluminense
(Barradão)

RESULTADOS

Bragantino 2 x 1 Santos

Chapecoense 1 x 2 Mirassol

Internacional 1 x 0 Coritiba

Flamengo 3 x 1 Grêmio

Athletico-PR 1 x 3 Vasco

Botafogo 1 x 0 Atlético-MG

São Paulo 0 x 0 Corinthians

Palmeiras 6 x 1 Remo

Cruzeiro 3 x 2 Bahia

Vitória x Fluminense fecha a 34ª rodada nesta sexta
Vitória e Fluminense se 

enfrentam às 20h (de Brasí-
lia) desta sexta-feira, no Bar-
radão, em Salvador, pela 34ª  
rodada do Campeonato Brasi-
leiro, com  transmissão do Pre-
miere e do Sportv. Sem vencer 
há quatro jogos, o Vitória vem de 
semana turbulenta com a demis-
são de J air Ventura e cobrança 
de torcida organizada. A equipe 
baiana vai ter Cléber dos Santos, 
auxiliar técnico permanente do 
clube, como interino nesta sexta. 
Ele tem a missão de fazer o time 

minutos de bola rolando no 
Mineirão. O Cruzeiro chega a 
60 pontos e segue na 3ª  colo-
cação, a seis pontos do 4º colo-
cado Fluminense. O Bahia tem 
53 pontos, segue na 6ª  posi-
ção e perde a chance de entrar 
no G4. Na próxima rodada, a 
Raposa recebe o Palmeiras, 
enquanto o Bahia visita o Grê-
mio. Os dois jogos acontece-
rão após a data Fifa, no dia 18 
de novembro.

Flamengo recebe o Bahia, 
neste sábado (7), às 21h30 
(horário de Brasília), no Está-
dio Luso-Brasileiro, no Rio de 
Janeiro. A partida terá a trans-
missão do SporTV. Como o pri-
meiro jogo terminou empatado 
em 0 a 0, quem vencer a par-
tida de volta garante a vaga na 
grande �nal. Em caso de novo 
empate, a decisão da vaga será 
em disputa de pênaltis. As equi-
pes terão desfalques impor-
tantes. Pelo lado do Bahia, a 
zagueira Tchula (expulsa no jogo 
de ida) e o técnico Felipe Freitas 
(também expulso em Salvador). 

Após empate em 0 x 0, Flamengo e Bahia 
fazem confronto de volta das semi�nais

vencer um adversário do G-6 pela 
1ª  vez nesta edição da Série A e 
abrir distância da zona de rebai-

xamento. Com os resultados da 
rodada, o Leão caiu para 15º, 
com 38 pontos, um a mais que o 
Corinthians, que abre a degola.

O Fluminense persegue a vaga 
direta na fase de grupos da Liber-
tadores, o único objetivo que restou 
em 2026. Para o isso, o time precisa 
superar os adversários que estão na 
briga. O time de Marcão vem de 
vitória de virada sobre o I nterna-
cional na última rodada e quer vol-
tar a emendar uma sequência posi-
tiva. Os cariocas ocupam o quarto 
lugar com 54 pontos.

Com demissão de Jair Ventura, Cléber 
dos Santos comandará o Vitória, hoje

OLIMPÍADA DA JUVENTUDE

Duda Ribeiro é prata em Dakar; Brasil conquistou outras medalhas
A quinta-feira (5) foi pra-

teada para a sk atista brasileira 
Duda Ribeiro (foto) na Olim-
píada da J uventude, em Dacar 
(Senegal). A atleta foi vice-cam-
peã no sk ate street ao somar 
������ pontos na final� &om-
pletaram o pódio a chinesa Z hu 
Y uanling (149.82 pontos) com 
o ouro e a canadense Evie Prit-
chard com o bronze (137.79). A 
prata conquistada pela sk atista 
é a terceira medalha do Bra-
sil na competição –  Clarisse 
Vallim foi ouro no judô e Ana 
J úlia Amaral bronze na nata-

O Flamengo também terminou o 
primeiro jogo com uma atleta a 
menos após Djeni sair lesionada 
sem substituições disponíveis.

O primeiro confronto da semi�nal 
terminou empatado em 0 x 0

Bragantino e Internacional duelam no 
domingo (8), no Cícero de Souza Marques

As Gur ias Coloradas 
enfrentam o Bragantino no 
próximo domingo (8), às 11h, 
no Cícero de Souza Marques, 
em Bragança Paulista. O duelo 
é válido pela volta da semi�nal 
da Copa do Brasil Feminina. O 
confronto terá a transmissão do 
SporTV, NSports e XSports. 

No duelo de ida, disputado na  
quarta-feira (4), no Beira-Rio, em 
Porto Alegre, o Inter venceu por 3 
a 1. Agora, tem a vantagem para 
garantir a classi�cação. 

PROVÁVEIS 
ESCALAÇÕES
BRAGANTINO: Karol Alves; 

Catarina, Camila Ambrózio, Jé 
Soares e Tamires; Carol Tavares, 
Mylena, Karol Bermúdez e Rafa 
Mineira; Duda Rodrigues e Miriã. 
Técnico: Humberto Simão.

INTERNACIONAL: Gabi 
Barbieri; Bianca Martins, Débora 
e Sorriso; Paola, Lelê, Pati Lla-
nos, Julia Bianchi e Aninha; 
Valéria Cantuário e Sole Jaimes. 
Técnico: Fred Constantino. 

ção. “Estou muito feliz e muito 
grata por ter acertado as minhas 
manobras e ter conseguido dar 
o meu melhor”, disse Duda, que 
no mês passado conquistou o 
ouro nos J ogos Sul-Americanos 
em Santa Fé (Argentina).

Duda Sampaio arrematou 
vaga na final após liderar a 
classificatyria com somatyrio 
de 134.74 pontos. A brasileira 
se destacou logo na primeira 
das três voltas, ao cravar 62.21, 
sendo a única competidora a 
passar dos 50 pontos.  

Os J ogos Olímpicos da 

J uventude reúnem cerca 2.700 
atletas de 207 paises até dia 13 
de novembro. A delegação bra-
sileira conta com 35 atletas (22 
nas disputas masculinas e 13 
nas femininas) em Dacar.

Na última terça (3), a judoca 
carioca Clarisse Vallim arrema-
tou o primeiro ouro do Brasil 
nos J ogos Olímpicos da J uven-
tude. Na final da categoria 
abaixo dos 78 quilos, a atleta de 
16 anos, única representante do 
judô brasileiro em Dacar, ven-
ceu por ippon a russa Anastasiia 
Dobrovolsk aia. A brasileira se 

classificou j decisão por meda-
lhas ao derrotar por ippon duas 
outras adversárias:  Arba Hasa-
naj (K osovo) e K ayla Z orrilla 
(Cuba). J á a nadadora Ana J úlia 
Aguiar Amaral, de 17 anos, foi a 
primeira representante do país a 
subir ao pódio.  

Ela faturou o bronze no 
último domingo (1º) na prova 
dos 100 metros borboleta, com 
o tempo de 1min00s49. O ouro 
ficou com a russa Serafima 
Fok ina (59s81) e a prata com 
a romena Daria-Mariuca Silis-
teanu (1min00s31).




